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AHCIIIYO PITTORESCO 

PROLOGO 

Chegar <•ntre nós aos oito annos uma publicaçf10 
illu"trada de gra\'uras, já e pó<le chamar a oilara ma­
rarilha do mundo portugucz: lnslituido e custcarlo por 
uma pod1·ro:-a sociedadc, o •genuíno• Pano1·ama cn­
fl'rmou au tc:i cl'essa edadc. E nenburn jornal com es­
tampas 'arribou ainda a tal duraçi10. 

Com:c~uirá este uos::o qul'hrar tão iucxora,·cl fado? 
Espcrfünos que sim; e para isso rcdobrarcmos os 

l':>ÍOrços que até aqui han•mos empregado. 
:'\ão nos tt·m faltado inccntiros e louvores gencro­

:-:o::; de toda a in1prensa prriodica, nem a co11stanc:ia 
<k numc1·o~os a::;Rignant<'s; e sobre tudo o esteio da 
magnanima 'ocIEO.\OE ~I \UHl>i'OHA, ú qual principal-
111t•nte tlc•n•rnos a di,·ulgaçilo cio Archit'o. )Ja:; ainda 
ª"::im. a C'\trarçilo é inferior á estrirtanwnlr iudispC'n­
::arel para pocl~rmos dar impulso e incn•mento á parte 
artislita, porque n'esta dl'\e o nosso jOl'llal primar, 
prla sua inclolr, pelo s<·u titu lo, e para <1ue se Yl'ja 
que não somos os portugm'Zl'S incapazes ele profes:mr 
e c::ti rnar as hellas arlrs. 

Se hojl' se ª'alia a cultura intellectual das nações 
p<'lo nunwro dos jormws tll'~tinados á trilura do poYo; 
t• se, para que esla srja mais auractiva, c araRO mais 
perc<•ptirl'I, s<' pede auxilio ú:i artes do <kscnho, nüo 
~l·rá obrigaçüo ele todos os que pres;irno:; a Loa re­
puta~üo da 11os:;a patria, conrorrer para que nos 11i10 
falte este porll•ro:;o agente da ci\·ilisaçft0? 

:'\'este t•mpcnho ningul'lll rxredeu, até agora, os 
!'d it or!'s proprietarios do lrl'hit'o Pit101·e.~to. ÜR YOlu­
mes pub lirndos ll10$l1·am o succrs:::ivo apc·rf Piçoamcn to 
das grarura:-:, C' no que ''ar11os t•nc·C'lar hojt• ainda mais 
..:e hüo dl' arnnl;ijar. :'\'t•,.;ll' progredir grangcaremos, 
dt• certo, o fa,or e coadj11n1!,'i10 dos que ll1l'm. 

Opprohrio Reria para Portu/,!al, n 'p:-ll' seculo, Sl' 
nem sc•qm'r um jornal illustrndo de grnruras podesse 
manter! 

IJuercrá Deus que nflo passemos por C'8L<' rexame. 
Os ll&n.\tTonEs 

)IOSTlmtn DE S.\~T.\ .\1.\ nt.\ D.\ \'IC'l'Of\l.\. 
\TL(j \l\.\IE:'\rn Cll rn \DO D.\ ll.\T.\LllA 

O \'OTO E O TRIDlPIIO 

Xa cxistl'ncia das naciH'8, romo na cios hOITI(' 118, 
ha mom<•ntos sokm11c·s pda graridadl• das circunsta11-
cias, [Wla !'lllÍIH'llCÍa do pl'rÍUO, ('111 ((lll' a autonomia 
d'aqul·llas C' a rida d't•,tt·,; Jll'llUt'm de um fio tenuis­
si mo. 

Portugal 'iu-sc collot'ado n'c~~a situa~f10 ex trema e 
alllictíra pda n1orle dl'l-rl'i D. Fernando. 

E::trcita l<'ira ele trrra, ph~si<·anwnlt' fallando, tor­
núra-sc µrandc. forte e rl'"JlC'Ítado, pl'lo 'ator e uniüo 
dt· seus lilhos, e pela l'lll'rgia e coragl'lll dos seus mo­
uarcha~. 

Porém a roroa do funclaclor da monard1ia, que pas­
sf1ra de IH'rdl'íro a lwrd1•iro até ao esposo de lgncz dl' 
Ca::tro ~empr<· culretel'ida de loiros virc11tcs, reful­
gi11do srmp1·c <'0111 o rclkxo da gloria das armas por­
tugueza::, ao cingir a fro11tc de O. Fl'rna11do, o for­
mo~o, pPnlc•u o csplrndor, marcaram-lhe inlC'iramcntc 
o lustre os r!',·ezcs da gut'rra, que a imprudc11te am­
oirflo do lllOÇO rei acarrcltíra fiOIJre O S('U paiz. 

D. Fernando cstn•iúra o seu reinado drclarando 
guerra a D. llcnrique 11 de CastC'lla; e, pouco antrs 
de o krminar, rompC'u no mesmo exccs~o com D. 
Joilo r, filho e succe~sor de llcnrique 11 . 

Os exerci tos castelhanos, alrawssa11do e talando a 

:;eu bel pra?.Cr Lodo o reino de Portugal, durante aquel­
las duas campa11has, até virem pôr côrco a Lisboa e 
roubarem-lhe e inccn_diarC'm-lhe os arrabaldes, lan~a­
ram a oaçüo no maior desgosto e desalento que sr 
póde imaginar. ~l as, ainda peior do que os rC'vczcs da 
guerra, foi o clfeito moral do procedimento dd-rei. 
D. Fernando, a '$istindo, quasi pre:;enciando mudo e 
qu!'do a marcha dos castelhanos sobre a sua capi tal , 
goffn·ndo com aviltan tc impa!lsihilidade qm• o i11imigo 
\';11Tesse os campos e açoitas 'e as cidadl's a fl>rro e a 
fogo, quebrou todos os brios no auimo dos portuguc­
zrs, deu motiYo a dizer d\·llc o principr dos nos:;os 
poetas: 

~Um fraco rei faz fraca a forte gente." 

Como se ludo isto fos::e ain1la pouco para a1111iqui­
lar as forças da nação, rieram as discordia-; <·i\ is au­
gme11tar os <•lt•111c111os dissoh e11t<•s do corpo social. 

Henclêra-se l'l-rri ás graças ~l'ducloras dt• O. L1•011or 
T!'llcs de !\lcnczl's, que crn cnsada com Jorw Lourl·n~o 
ela Cunba, e tanto cresceu 11 \• ll e a paixfio, qtt<', tl'­
gando-lbe os olhos d'alma, e far.cudo-o surdo ús re­
prcsentaçõc•s de Sl'US con:'dlit•iros e ús súpplil'as do 
Sl'll poYo, le\'Ou-o a tirar a mulher a s<•u marido, e 
a dar-lhe com o titulo de rai11ha a mflo dl' <':;poso. 

D. Leonor Li11ha tanto de c11grn!:ada e forrnMa corno 
de a~tuta e dissimulada, dt> intriga nt e c vingativa. 
lmperaudo absoluta no coração l' na vontadl1 d1•l-rei, 
1•111 quanto prornrarn abatl'r com uma da,; miws as 
frontl'S mais alta-; dos ::t>us <'011trarios, aliria <'Olll a 
outra os rofrr::; da munilict>ncia rl'al, r <li,-trihuia li­
IH'rnlmcnte ho11ra$ e dinheiro, com que ia rl't111i11do 
parl'iaPs em lol'llo de si. 

lfest'arte se diridiu a nacfio cm parcialiclacl<'s ini­
miga,:, e l'Ol'l't'll à ::olla e triumpllante a <·or1·uprf10. 
Assim ~e COll\ c•rtl'u C'm lucta alll'rta ou latl'lltl' to< lo o 
longo período l'lll qur D. Lronor Tcllcs cstl'\ e Sl'll­

tada no lbrono dos nossos l'l' is. 
,\ tantas 11uve11s flue se a<'1·u111ulavam nos horison­

tt•s da patria, d<' dia para dia rnda ' 'l'Z mai:-; ll<'gras 
t• a111eaçadorn:<, acC'rescia llO\'O r mais tC'nwro"o ÍUC'O 
de• templ'stadt•, ao tl'mpo cm <1u<' el-rei O. l·ernaudo 
jazia moribundo no leito da dor . 

. \ infanta D. Beatriz, filha unil'a d'este sol11•rn110 t' 

da rainha D. Ll•o11or 'J'clles, ;whara-se casada com l'l­
rd de Ca,:tella, D. Joüo r ; C', l'lll 'irlu<l<• do l'Ontralo 
nupcial, ºª'iam dl' succl'dc•r na roroa d'c•stt•,; !'Pinos, 
por mortl' drl-rt'Í O. Fernan<lo, e 110 c-;1::0 dt• 11üo dl'i­
xar !ilho legitimo rarão, D. Bl•alriz e O . .lofw 1, fi ­
rnmlo, porém, com a::; recll•as do gon-rno, romo rl'­
grntl', a rai11ha 1). Leonor 'l'Plh•fl, até qu<' s11;1 filha 
ll. Bl·atriz liYessl' um filho c·hpgado ú t•clnd<• de 14 
annos. Era l'Sta a n•c-ompl'llsa 'llll' a aml1if'io,;a e~po:>a 
dl' n. Femanclo !'Xigíra <lo :'l'll ~t·nro pl'los Sl'I'\ iços 
<llll' lhe prl•stút'a 110 aju~te d'a<1uclle tratado. E para 
<llll' n prc~a 11 i10 lhe (':;capnssl' das mão,;, 1·uíclon <·om 
lP111po t'm afugl'ntar do rei110 os que podiam díspu­
tar-lh'a. 

Por sua C'au,;a riram-'l' ollrigarlo· a <'\patriar-$C 
8l'lls cunhado~, os inía11tc:": D. 1li11i7. e D. Joüo, lilbos 
dd-rC'i D. Pedro 1 e. da iuírliz O. lgnl'Z <!<> Castro: <' 
nrolhc11do-:;c a Ca~lC'lla, ahi íoram presos loµo qul' 
<'1-1·t·i D. Joflo 1 l'l•cclieu a nolitia da morte do ~ogro. 
E sC' a uniea \'<•rgonlca da an·ore dos nosRO~ rPis qur 
rt·~tarn no 8olo natal, D. Joiio, mc:-tre de \' iz, filho 
bastardo dt•l-rci O. Pedro r, nüo íoi rirtima de egual 
011 pcior sortr, (• porque, mais <'auto e melhor aron­
~l'lhaclo que !>l'LIR irmüos, souhc 1 i nar-se <'Olll astucia 
de todas as ciladas que lhe armou D. Lro11or Tellcs. 

~oou, rm fi111 , a hora fatal para o mo11archa e para 
a 11açf10. O. F!•rnando baixou ao lumulo ajncla moço, 
no Yigor ela cdnde, mas co~1 o cor:ação eu' t•llwcid~ e 
exhausto pela lucta das pa1xõ<'S. E a ua morh' foi o 
signal para rebentar cm tumultos a cidade de Lisboa, 
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e depois d'ella todo o paiz, e para invadir as frontei- da naçftO no arrayal inimigo. e as principaes fortale­
ras do reino o <'xercito castelhano. zas <' praças d<' guerra obt•dit•ntes á voz de Castl'lla? 

Tudo progno:;tica~·a um cataclis1~10 político, ?ode s_e ~las não tremeram, apesar de tudo i~~o. nem durida­
::ubverteria inemcd1avclmrnte a 1ndcpcnclc11cia e lt- ram da victoria o mestre de AYiz e D. Nuno AI rnre:; 
herdade dos portuguezcs. Porém aquclle iustincto da Pereira , o de11odado mancC'bo, que pouco antes fizt'ra 
conserrnção que a Pro,·idencia di 'pensou aos homens, sru condcstawl. 
como um pharol m~·sterioso nas escuras veredas da .Ao alrorcccr do dia 14 de agosto de 1385 descia 
vida Jo\'OU o poro a acercar-se do mestre de A vir., a pequena hoste portugueza dos oitciros Yisi uhos do 
accl~mando-o drfcnsor e regente do reino. logar de Aljuua1·1·ota para uma "asta planície pO\'Oada 

Jo,en e Yaloroso, dern a medida ela sua ousadia e de urzes, onde passa''ª a estrada real. Fazl'ndo alto, 
da ~ua dedicaçüo pela causa publica, vingando com a foi posta immediatame11te em ordem de batalha, aguar­
mortc do conde Andefro, nas proprias salas do paço dando o inimigo, que as noticias daram sníclo de Lei­
rea l, as afTrontas feitas pelo Yali~o ao thala1110 dei-rei ria com direc~ftO a Lisboa, o que a todos os momcn-
D. Fcl'llaodo o ao pundonor nacional. tos alli Pra esperado. 

E pouco depois mostro1M;e digno do titulo que lhe Colloea<las as tropas COll\'(•nientementr, srgundo a 
deu o povo, cl<•fcnclen<lo Lisboa gloriosament e contra tactica de guerra l'11rno u~arla, o conde:;la\'l'I tomou 
as tropas ca:-:lelhanas, commandaclas cm pl•ssoa p<:lo o co111manclo da \'llnguarda; el-rei Hrou na r<'laguanla 
seu l't·i, que vieram romhatel-a c•m porHosos 1• rcµc- ú frc11ll· do corpo de rc::errn; e por detraz de tudo 
ridos assaltos, C':.treita11do-a duranlt• quasí cinco mezes os carros e mulas da bagagc•m, arra11jatlos a modo de 
cm apertado silio, nüo ohs1ante achar-se a cidade ma l trintlwi ras, e cJpf1·ndidos por mu itos peões e hestei­
auastc•cicla de gen te d'armas, e, ainda mais, fulta de r·os, alrm dos pagc11s, e dos hon1ens do scni~o, ou 
ma11timentos. liagagc'iros . 

• \ \07. eloquente do doutor João das negras, que Assim que cl-r<'Í viu tudo prcstl'~, aprOYeitando o 
Íl'Z preYal ccl' t' a supr·enia lei ela salva~üo publica a tempo que lhe dara o i11i111igo, cuidou de se 1;Pco11-
toclas as con :; idPra~ücs da jusli~a e ela legitimidade, cilinr com Deu:::, e de implorar a i11tc•1Te:;:;üo dl' )la­
as c·orles reunida, cm Coimhra df10 a eoroa no me,;- ria tla11ti:-:sima. Depois de :;p co11fe~:;;11· ao ared1i,;po 
tre de .\riz, e ac·damam-11'0 O. João 1, rei de• Portugal. do Draga, O. Lourenço, que o acompanhara armado 

Mas quando tudo pnret:ia sorrir paz e ventura; como caral leiro, e 11•11do rl'ccbido a eomn1unhf10 da,; 
qua11do a rictoria , conw~ando a c•111·amar de loiros a:-; mão:; do mesmo prelado, ('X<'mplo quP seus soldado,; 
uos::as armas, <·ompl'llia o pretendente castelha110 a seguiram, prostrou-se humildcnw1111• diante dt• uma 
reeolher-so <'ll\"<'rgon hado ás suas fronteira:;; quando imagem da \"irg(•tn, qu<' trazia em seu oratorio, <• sup­
os Ires eslado:; do reino, pronu11C'iado aquc·l lc so le111ne pl ica udo a :ma prott•<·~üo pa1·a as arruas portugu<'za~. 
n•n•dic-tum, t'xa l1a,·a1n noranw ntc o principio da so- fez rnto de erigir e dedirnr·-lho um sumptuoso 11105-
herania do porn, origem gloriMa da mo11arehia por- leiro, Sl' llio c:onc('(lesse a victoria na batalha que ia 
1uguPza, e co11~1i1uiam a nação cm noras e solidas ba- p<'l('jar. 
::es; ad1ou-:w dP improvbo Portugal á borda do ahy~- Aca lmda a ora~fto rollou para o arrayal, e poz-s1· 
mo que ta111a :1 riacionalidadcs tc•rn sor\'ido ! a armar cavallt'iros rnrios mancebo~, com o que si· 

El-rei D. Jor10 r de Castella, embora de,;fa,·orecido excitava o cnthusiasmo da,; tropas. 
da fortuna, núo abandonára a sua preteuçfio ao t!Jrono Era mt•io dia quanllo a,;somou o exercito ca:;tdhano 
dos nossos l't'Í,;. Lcvanl nndo o ('(1reo de Lisboa, e n·- na ladeira ele u111 monte, dt•scendo tamuC'rn para o 
tirando-se pr(':\:-;uro~o para os seus estado:;, um unico \'afie. i\,.;sobPrba"a a terra aquella immensa rnultidào 
pt•rnrnmento 1111• ahsorria todas as faculdadl•s da ai- de gente armada. e aqul'llt• exercito, talwz ai11da 
ma, urn :::ó c:uitlatlo llr(' occupa\"ll todo o tempo dt•pois maior, <1ur rinha na rc·1.1g11arda co11duzi11do as baga­
dt• P11t rado <'lll Caslt•lh1; era oht(•r pda for!:a o qm• os gen:; . O sol, fa1.t•11do sri111illar as lautas rdL17.\'111es , 
portuguc7.rs llt c• tlC'gavam pelo direi to. ~üo iam inlc- e as armaduras cl1• fi110 ato de tantos lidalgos qut• el­
re:-:::aclos 11'i,so :;imple:-:nwutc o capricho e a ambiçf10 rei d(• Castclla l razia rom,.;igo, auumcrit;I\ a o effeit • 
dt• um sobl•ra110. Famulo rnlcr os pretPndi<los dir·t>i- d'aqut'lla rista, C'ffeito bdlo t• maravill1oso para quen1 
tos da rainha :;ua esposa, e a mais va11tajo:;a condi - a pode~:-;c go7.ar ~em prL'or1·upa\,"ftO, rnas a1er1·;1<lor, dP 
çüo d1• um tratado de paz, realisara no nwsmo tempo crr·to, para um inimigo i11r·ompara,·clnw11te mais fraco 
o $011ho doira<lo dos reis seus predecrs:;or1'::, e de to- pPlo numero e pt'la qualidade do armamento. 
do:; º" castl'lhauos, e limpava a nociva que o rnlor 

1 

Pcrccul'rani o nwstre de ,\ \'iz e o conde::;tawl a im ­
dos portugu('Zl'S lançúra soln·e a sua corna real, e so- pres~fio dcsa11in1adora que tal Yista fizera em seus 
Lr<' as armas de Ca:::tC'lla. soldado:;, e sem lhes dar tempo a que o c!C'~ale111 11 

ln rnca, poi:::, os urios nacionae:::; chama <'111 torno ga11ba::::c forças, c:orn•m por todas as fil<'iras com ro::tll 
da;: ;:uas ba11dt•iras u nwlhoria ela nobreza de Castclla all'gre, ora irnocando o nome da patria, ora C'slin1u­
c dP Leão, os popular·c•s mai~ esforçados, e quan- !ando os l>l'ios uario11acs . ,\ uns recordavam-llil's a su­
tos c~ l rangt•iros quiz(•ram SC'n ir a seu t;oJdo. Empc- perioridadc' do 'alor portugu('z em tantos comhall'S d .. 
nli;~ lodos os n•cur:;os do paiz; lança mf10 de lodos oii que ::aírani \encidos os ca.-telhanos, sendo cllt·s mui­
mc1os; apresta-~<' por todos o:; modos para H'llter cm l tos e os nos;;os poucos .. \ outros pinla\·am-llws cm qua­
tra11sc de li~lll'a, cm ~ucta dcsespt•rada. E C'il-o ~ra 1 1 s- dros uc virns côt'\'S, a rn1·te de Por·tugal se caísse nas 
p~ndo as rn ras da B<•1ra, á frcnl<' ele um ('xcrc1to de garras do lcüo de Ca~tl'lla. 
trinta e um mil bonw11::, cm rnjo 11urncro ::e conla- Fallando assim, o~ ~C'us ro;;tos tornaram-se tão ra­
Yam oito mil dt• raYallo, e muitos c<'nlenar('S de frau- diant\'s, e as suas pahl\ ra:: ::aínm-1110~ dos lahio8 tü<• 
cezP!:l, na,'a1T1•zp:; e gascõe~. cheias de con\' i r~rto, que as suas espc•ranças e o SC'll 

Ao ll1('f: lll0 ll'mpo q11c tfto pot<•ntc l'XC'tTi lo se di- ardor se commu 11ic:arnm a toda a ho:He porlugucza 
rigia ao coraçfto do rt'ino, a nrmada c:a:::telhana, com- como por elfeito dt• elC't:triridadc. 
11o::ta de qua1·t•11ta naus, doze barca::;, dei gal(•:;, tres Entrl'tanto tinha el-rei dt> CastC'lla disposto o seu 

• lanholes, e cinco hard10Les, su1·1;:ia no Tejo, t' se l'S- exen;ito cm ordem de batalha; de modo que rompeu 
l~nd i a C'm linha por diant e da cidade de Líshoa. a pelt'ja, tendo os nos::os as fac:l'S ainda afoguPada:-: 

.o mestre d1' .\ riz apenas con::c•guiu pôr 1•m campo pelo cnthusiasmo que lhes accend<•1·am no 1wito a:­
se~:1 mil e quinhentos homens, c·m que entl'a\'Um só pbra~l'S patrioticas dei-rei e do condestarel. 
mrl I! setece111os de c·a, allo. 1 Foi tt' tTivel o accommcllimento das duas hof: tc>s. Os 
d Quem nüo dar·ia tudo por perdido, vendo tamanha castel uanos, const:ios da sua força, e julgando e11,·ol-
t'iwgualdadc de forças, e a maior parte da 1101.Jreza \Cr e desbaratar no primeiro encontro tão fra<'o ini-
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l~gn.•jo da lla1.1lhn-F:11·~ l:ih ral l' n~ <":ipt•llas impcrfeit:1s 

migo, cai ram furiosos sobre os nos~os ao som da sua 
. grita de gurrra: Castella e Santiago! Os portuguezes, 

fo1·1alc•c·idos pelo amor da palria e da liberdade, e 
l'hcios de fí· na ~antidade da sua cau~a, bradando 
Portuy((/ r S. Jor,qr!, reprllirnm o inimigo ro111 incri-

vel valentia. )las este, repetindo os ataqurfl, r srm­
pre crescendo e111 numero, punha os 11osso:o; t•111 grand<• 
aprrto e difliculdadc. 

D. Nuno i\l\'arcs PPr<'ira, cspalha11rlo a rnorl<' ('lllrl' 
os ad rrr:;ario); a cada hotc da >'ua r,-pada , fazia pro-

digios de valor ú Íl'<'lll<' ela sua pltal:rngc. Outro 
ta11to pl'atirava na direita <la linha a ala dos 11a-
11_io1·ados. Capita11c•ada 1wlo i11trepido Hui ~l cmles de 
va~concrl lo~. " a1·rora11do o sru prmlrio rrrdc', ~yn 1 -
bolo da e~pPrauta. fazia mi l i:rrntill.'za;; d'ar111a$, 1·p. 

chaçando os castclha11'0s, e sustr11 tanclo a ~ua po~irflo 
como rocha impa:>si\'cl no nwio das ondas cml.J r·a·~·r­
eidas. 

El -rei de Castella, c•11furrrido rom tão obst inada n·· 
;;istc·ncia, reune fo1-ra~ to11~id1•rarcis , ju111a-lbP!' os 
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:;cus mais esforçados ca,·alleiros, e manda carregar o 
centro da nossa linha. 

É tremendo e ir1·csi8tivrl o embale, pela rapidez do 
movimento, e porque o irnpcllc um esforço desespe­
rado. Debalde lcn lnm os no::sos soldados fazer de seus 
peilos um dique con lra a lorre11te impcluosa. O ceulro 
<la li nlia fraqucja rm fim, cede ao pc>so descommunal 
que o opprime, romp<>-se, <'franqueia o passo ao i11i­
migo. )las eis que a~::oma de improvi$O o mestre de 
J\ viz com a sua dcstcmida phalange, e faz parar os 
qu<' julgaram empunhar já a palma do lriumplio. 

I~ alli que se 0111pe11ha a lucta mai s encarniçada 
cl'cste dia mcmo1·av<'I. Em quanlo as duas hostes con­
lrarias pelejam braço a hraço, r a1Tarn peito a peito, 
em dudlo de morl<', o mcstr<· de A ''ii, arrenw11cndo 
com a espada <'m pu11bo, e á voz d<• Portugal e S. 
Jorge, pelo meio dos i11imigos, dl·:::ord1•na-lht•s as filei­
ras, e lera diante dt> si o terror e a confusüo. 

Os castelha11os remam espa,·oridos, r o primeiro 
passo que düo para a rclaguarda é como o toque da 
tromheta chama11clo os portugut'zcs ao comba te geral. 
O 11os;;o pequeno cxcrci10, a11in1ado pc1la presença do 
seu rei, estimulado prlo valor e coragem com que cllc 
arro~ta todos os 1wrigos, move-se i 11::ta111 a11camcn1c 
como um só homem, !' arreme~a-sc unido contra o 
grosso do exercito ('llstl'lhano. 

N'cslc momento sac d'entrc os nossos um guerreiro 
como raio dr,;;pcrlido das nuYens. \'t1-sl' logo tumuJ­
luarcm os cornhalt' lllcs <•m torno del-rC'i de Cas1ella, 
e cm srguida o nH•smo i:rucnr iro rompi' pPIO meio da 
mult idilo, abrindo <·t11nin ho com a espada, e lrazendo 
C'm Yolla do corpo um pa,nno de sC'da com brazüo d'ar­
mas bordado dt> oiro. E Anlüo \'asc1ucs de Almada, 
que fóra arrancar das mão:; do alíere:Hllór de Castclla 
a bandeira real, e que vi11ha, radiante de gloria, rn ­
lrrgal-a ao rei de PorlUl!al ! 

O inimigo, complPttrnw111c clc~ordcnado, não dispu­
tou po1· mais ll'mpo a vkloria. Aqu<'lle grande e lus­
tro;;o exerci to, que' pouco aules amraçarn conqui~tar 
Portugal, fugia \'C•rgouhosamP11tr, disperso e perse­
guido por um punhado de valentes. 

El-rei de Ca:>IPlla foi mo prt·cipitado na fuga, qu<' 
nada sal rnu ela sua n•ramara; e !fio só e occulto en­
trou cm seus r,;tados, que por alµwn 1c111po o julga­
ram morto 1rn ba tall1a ,os seus Yas:;a llos 1. 

O campo fi cou ju11C·aclo de ca:-;1l'llia11os mortos no 
rijo ela aq;flo, porfo1 a maior morta1Hlnd<' foi-l hrs feita 
dPj>ois de acabada a peleja, deixando-::c' os fugitiYos 
apanhar quasi :i<·m resistcncia. Os l'~cTiptorC's castr­
ll1a11os calculam a p('l'(la do seu c:-..r1Tito cm dez mil 
homens, contando-::c cm o numcro do:: mortos mui­
to~ fidalgos da:; pri11tipat·s familias dt• l IPspan lta. 

Foi ric1uissirno o despojo da balalha, pois caíram 
0111 poder dos portuguczl's o arr:i~al do inimigo, com 
Iodas as Jiagagrns, t'rn que lw,·ia gra11d<·s riqueza~, 
por quanto, st•gundo o costume da rpodia, os mais 
rico..: fidalgos do ~cquito deJ-rci ele' Ca::t<'lla, e11tre os 
qutll's se via o infante D. Carlos, lll'rcll·iro do throno 
de :'\ararra, traziam comsigo custosas baixrllas ele 
prnla. 

O despojo foi repartido entre os soldados; o rriesl rc 
de .\ viz apenas tirou da tcoda real tlo7.c anjos de prata 
e o oratorio, lamlic•m de praia, com ohra de esmallc, 
cm que D. Joüo 1 dr CastcJJa ouvia 111i.-sa todos os 
dias; e d'estes trophros fez doa1;f10 á <·ollcgiada de 
:\o:;sa Senhora da Oliveira em Guimartics 'l_ 

A batalha de Aljuharrota ficou commemorada cm 
nos:'OS faslos milil ares como o mais glorioso fei to 
d'armas cios portugurzcs. A gravidade da::i ci rcunstan­
cias t>m que se acha"ª o paiz; a dcscgualdade das 

t Este soberano fugiu pura Santarcm, e d'alli wiu embarcado 
para Lishoa, ontle pa,,,;ou pnra bordu da sna uruuula. que estava 
funtl1•atla no Tejo, e (fUt! logo !'lllU em dir'C<:ciin n Andaluzia. 

• \'iil. a ~ravura <1m• n•prcsenla a'}ucllu ·uralurio, t! o artigo que 
n acompanha, a pag. 13i do'º'· 1'·· 

for!;as combatentes; a dei;Yantagcm do lrrreno pa rn 
os nossos, sendo o inimigo mo superior cm cavalla­
ria; a lJrevidade rom que foi alcançado o tl'iumpho, 
pois dizem que lJaslou meia bora de comhate pal'a 
aquclles poucos portuguczPs dcsbaratarc>m tão pode­
roso exercito; em fim , as conscqueucias d'cslc trium ­
pho que asst'gurou a i11dcpe11de11c:ia da naçf10, e que , 
lir1nando a coroa na cahrça do mestre de A ,·iz, lan­
çou os fundamc11tos :\ c> pocha mais verdadeiramcntl' 
glorio$a de Portuga l; todas cstas rnzücs düo, sem du­
vida, ilqurlla batalha o logar mais honorifico entre ª" 
vic101·ia:; dos porlugu<'Zl'S. 

O con<lestavl'l D. 1u110 Alvares Pcrrira C'dilicou a 
rrmida de S. Jorge, que ainda sr conserva, como pa ­
dri10 do sitio onde teve C'omcço a pelrja. E o me:::tn· 
dt• A viz não tardou a ('Umprir o i;cu rnto, erigindo, 
a pouta dislanci:i, como dig110 monumento cl<' tüo a,:­
signalado feito, o mosteiro de Santa .!faria dei l'iclu· 
ria, qur, por sua l'iqm•za !' pcrfeiçflo arti:;tica, se tor­
nou ccl(•brr. cm toda a Europa sob o nome popula r 
de mosteiro dct /Ja1al/1a. 

(Co11Li11ua) !. OE VrLtrE~A UAnnoSA. 

S.\l'DADES 

Lembram-te ai11da os sustos, as dclil'ias 
do tempo t•m que eras mi 11 ba? 

qnaodo cu desa brochava C'11trc caricias, 
todo esp'ranças e amor, todo primicias, 

illusão, pl'imavcra? ! 
meu doce amor, oh ! quão feliz que cu cra ! 

A11jo ! e tudo lá Yac ! ... tudo! oh! supremo 
desenga no e impotcncia ! 

o meu pa::;sado é C' inza, é ccmi tcrio. 
Em \'ÜO (' lamo e procuro! 
fatal, fatal m~·sterio ! 

E espreito rm r t10 na funda conscicnda. 
a luz do meu futuro. 

Só trern·, ó meu Ül•us, no ermo onde habíto ! 
Tudo lá ,-ac ... sumido na Yoragem ! ... 

E pe 11 ~ar que 11üo rnltas ! ... 
oh! lrisleza ! ... e p1•11sa1· que essas delicias, 
que hoje me pu11gc111; e essas ancias cruas, 
<JllC me enamoram hoje; e os meus su5piro:; 
H'l?rcdados ao vento, e as nossas U1'\'01·cs 
tüo Eabidas, e as 11o::s1s longas tardes, 
r os cyprcstes, e o trmplo, e os meus assomos 
d<' c11tbusiast iC'O amor, ardente. i11fre1w, 
cl1úos de nadas que rali a mundos ... 

tudo ah i jaz! sem tornada! 
e C'ssc tudo é-nos hoje o oiYido ! o 11ada ! 

Ao rcrol'<lar ... mil Yezcs 
me afogam, me de1rruham estas lagrima:; 

que me puugrrn, que cu amo, 
porque são pranlo e sangue leu! 

Que \'CZeS 
(nunca o $altias tu) qur vezes, mudo, 
nas Lioras mortas, qunndo os mais dormiam, 
fui mirar do Junr ú lu;r, soturna 
as janellas que ús tardes me sorriam, 
o clarão da tua tampada noctur11a ! 
as torres ponleaguclas do mosteiro, 
a lagcacla sonora porlaria, 
e e111 rc as urz1·s da bronca pened ia 
ou \'ir os choros longos elo ribeiro! 

Que reze!\ nüo busquei sósinbo as arvorcs, 
o campestre remanso, a nat ureza, 
confidente de amor aos meus amores! 
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Que veze:: de manhã, parando cxtatico, 
de longe te nfto vi no teu !errado, 
sacudir, preparar, pôr ao ar tine 
as tuas a\·esitas ! Que feitiço 
cm cada gesto! cm cada olbar! sorrias, 
fallaYas-l hes, bri11cavas ... I11noce11te! 

Oh! S<'rcna quadra aquel la! 
tu, singela e dcscuidosa, 
graciosa 1·01110 as aYes, 
toda luz, toda harmonias, 
rcllorias sob o sol; 
l' como ave, cm teus gorgcios 
sauda rns o arrclJol. 

Eu <le longe, cu todo acccso, 
e-urro ao prso da alegria, 
C'm poesia me csfol hava, 
me embalam ao som das brisa!;, 
pobrl' arbusto! pobre llor ! 
e era cm ''<'rsos qut~ ma11darn 
o meu preito ao ffil'U amor. 

Silrnrio ! c~ruta ! ... uma guitarra. Ou riste? 
alguina serl'11ala; algum dl'srantl'. 
IJuauto uos di71 cnlre o silrnrio triste 

essa viola l'1Ta1 1tc ! 

Queixume:>! muito amor! ... Dir-sc-hia o mesmo 
vago instru11w11to qufrulo 

q uc usa ramos ou rir; 11üo te recontas? 

Ces:'a, guitarra, cr;;sa, que C'i<peclaças 
co'o teu carpir de rOla a corda e corda 
a (ihra e libra est·atma ! Ub ! µor piedade, 
ces:5a ! nfto mais ... 

É el la ! ... 1;: Pila, a mesma. 
Oh! solidüo ! ........................... . 
. . . . . ... . . Passou. Fugiu. Deixou-me; 
~ó; só co'a mi11ba dor ... 

Tinha a guitarra 
n'aquelles serões uossos 1urio te lt'murns?) 
a pot'sia das 11oitl':;, o mysll'rio 
da imrnensidadc ar.ui: ria comno~co, 
tinha amor, ti11ba csp'ra11ça, Linha lag1·imas ... 
E hoje ... 

Alta ''ae a Jua .. \ 8Crra ao Jongc 
C'SplC'ndc carrancuda e :nclancolica: 
o CPO ''asto e puri:::5imo. Eu 11os braços 
a cabeça enco:;Lci, <' a llll'nle adeja-me 
a ulu la1· nos ahysmos da saudade! ... 

Fevereiro de 1860. J1:i.10 oE CAsrn.110. 

AllCKGOADA E.J.\ ,\ FAjlJLI.\ ! 

{l\EFEJ\IDO PELO At.:CTOn A SUA MULHEn) 

O auctor d'cste conto, que ba Yintc an11os Yagava 
cm Madrid como a\'e sem 11iuho, sus1)irando por um 
lar que podesse chamar st'u, tem já lar e familia, 
graças a ti, Deus Joul'ado, que lh e désle ('Olllpa111l eira 
com quem compartir alegrias e tristPY.as 11a longa jor­
nada da vida, que s01.wc com a fadiga 110 co1·po, e 
a resignação na alma! 

Senhor ! ao entrar no seio da familia, as minhas 
primei ras palavras devem ser para abençoai-a; e esta 
benção á farnilia é o couto que ''Ou contar áquella 
de quem, sentado debaixo das arvores que sombreiam 
a casa de meus pacs, espero dizer um dia ao vian­
dante: 

- Eis-aqui a santa mãe de meus filhos! 

li 

Entre as rccordaçlies que trouxe, meu amor, <lo 
valle natal, e que por espaço de Yinte annos de Lra· 
balbos e desgostos conserYei ungidos c.om o perfume 
da innocencia com que saíram d'aquellas queridas 
montanhas, bavia muitas cuja guarda confiei já ao Li· 
vro dos ca11lar1:s e aos Contos cór de i·osa; mas s:io 
ta11tas as que ainda encerro no meu coraçfl0, que, di­
zendo a C$lC: «devolve-me o Lhcsoi1·0 que te ronílei 
quando por ultima 'cz \·oltei de-consolado o::i olhos 
µara o lar de mC'us pacs ! "• te11l10 tudo quanto neces­
sito para captivar a tua attençüo, e conuno\·er a 1ua 
alma alfoc1uusa e boa. 

\'cs essas mo11lanhas que se levantam ao nort<', 
quasi sempre cobertas de neve? Subamos ro111 o pen­
sameuto mais alto, muito mais alto que essas mon­
tanhas, até que dcsrubramos um to1TilO do mundo 
que tem o nome de Encartações, e n·es:-;C' torrfto des­
cubramos outro i11Duitamc11te mais pequeno que tem 
o nome d<' Cabia. 

Cahía, que no idioma vasconço siguifica niuho, é 
propriamente um ni11ho formado de folhas <' tlorrs, 
que ahriga ele?. ou do7.c casas, alrn:i como a nere, e 
um modesto templo da me:5ma cór dPdicado ao santo 
do meu nome. 

Estreito \·alie corta o e~paço dP uma Jrgoa eutre 
duas cordilheiras de elerndas montauhas, e\·ae mor­
rer no mar. 
~a falda do monte, para o IPvante, fo rmam espcriP 

de dl•grnu duas colliuas parallelas, ~cparadas apenas 
por p:,;lreito lJarrauco. 

:\o portico da egrpja parochial de Caltia ha uma 
csC'ada de pedra , eujo primeiro dt>grau, composto de 
uma 8ó peça, se quebrou ha muitos a1111os rom as 
churas que o ('mlmwdcC'iam, ficando uo meio dos 
írngmenlos um fuudo canal por oudc ~e tJrl'd!Jila a 
agua, quando Deus rasga as calarartas do C<'O. 

.\s;;im se di\'ide, trabalhado 1ielas aguas, o degrau 
que cm outro tempo dava acces:;o aos cumes do 
oriente de Cabia, e assim se pn'cipilmn agora as 
aguas pelo profundo e largo canal aberto l'lltrc os 
frag111e11to· da c~cada. 

U rPgalo desce por c111 1·e as clu:rn collioas, qu<'Í· 
xa11do-se da e~1·ahrosidadc do ean1inuo, e 1·orn•ndo 
como a pedra sólla na cüspide do Pic:o-Cinlo ou Colh;a, 
persuadido de que o mau caminuo den• percorrer-se 
dcprcs::a; mas ao clwgar ao ult imo (leclivc da rollina, 
os mu1·murios silo mais apagado:;, a colera (> menos 
espumante, e quando chl'ga á lrn~e apl'nas se ouve 
a agua, tüo scn•na vae. 

i\a base da eolli11a, o regalo 11~0 murmura, sorri 
com prazer porq uc ali i cucoutra uoguciraPs e ccrC'jt•i­
ras, a cuja sollllJra dcsea11ça de suas fadiga::-, lahios 
frescos e rosados que o lJeijam, e formo~os jardins e 
hortas qm' o prrfu111a111 com flores e fl'Uctos, onde 
vae pas~ciar para se distrabir, e receber as orações 
de maracot<'iros e macieiras que lbe arrojam as flo­
res aos pu11hados. 

A collina do sul lcrnnta-se ligeiramente ~t cl ircila, 
e a do norte á t>squerda, para protcger<'m dos lados 
a pequena aldeia ele Cabia ; e Cabia, assim protegida, 
vh·e contente, lranqui lla e ícliz, esquecida dos homC'ns, 
mas lembrada de Deus, que é o que mais lhe importa. 

As dez ou doze ca~as de Cabia estão agrupadas srm 
ordem n'um espaço de trcscotos mrtros, dominando-
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ª" a cgreja, onde os moradores da aldeia encontram 
110~ dias festivos o maior jubilo. 

Tem a aldeia, ao norte, um rrgato, que corre á 
sombra de avelleiras e videiras; e ao sul uma foute, 
que brota <.:audalosa, cristallina e fresca ao pé de 
c-orpule11to castanheiro, cuja cdade passa de seculo, 
porque Juaocbo, que tem mais de oite11ta aoaos, diz 
que já no seu tempo se escondiam os rapazes da al­
deia no ôco do tronco do mesmo ca'tanhriro, para 
soprendercm as namoradas, em quanto estas espera­
Yam que os cantaros se <'nc:bessem ua fonte, e lhes 
dul'cm um par de abl'aços como um par de soes. 

Para que inteiramente conheças a aldeia onde oc­
correu o que vou 11arrar-te, só me falta accrcsccntar 
que ao occideutc de Cabia, isto é, como quem desce 
ao fundo do vallc, onde estão a cgreja matriz e a 
principal do concelho, ba um bosque de nogueiras, 
t' no bosque a ermida onde se celebra a romaria de 
8. Roque. 

A casa de D. João Urrutia , por alcunlla João Palomo, 
o proprictario mais <~bastado de Cabia, foi construida 
no campo da egreja. ~ um edificio antiq uis:-;imo. Vê-se 
na porta um escudo ele lledra, e em uma elas esquinas 
está um quadrante, lambem de pedra, que presta grao­
drs serviços aos ,·isinhos, pois se n~10 fosse clle nunca 
saberiam <l que horas viYiam. Por cima da porta, e 
por conseguinte sobre o escudo, ha espaçosa janclJa 
de madei ra, e na janclla se este11de a pomposa rama­
gem de duas trepadeiras, que sobem do vestíbulo fa­
zendo repetidos ss. 

No extremo oppo!;tO do mesmo campo da egrcja, 
povoado de nogueiras, cerejeiras e outra· arrores de 
fructo, á exccpção do pequeno espaço que serre de 
eira commum á aldeia, está a casa de Antouio de )lo­
linar, formando si11gular cootrastç, por sua modcstia, 
com a do outro lado do campo. A e:;qucrda da porta 
tc•m um forno com telheiro, onde se guardam a lcoba 
e o pinho, um carro e diversos instrumentos de la­
voira, entre os quacs um arado, uma grade e quatro 
pás; e á direita ba uma formosa cerejeira, cujos ra­
mos occultam qua~i toda a fachada do ediCicio. 

O primeiro andar !.'erre de habitaçfto a Antooio e 
sua íamilia; o pawimento inferior, ele cavallariça, cur­
rnl e adega; e o pavimento superior de celleiro . Na 
parte posterior da casa ba uma horta cercada de muro 
e cheia de louçãs arvores fructifcra~. de que os pro­
prietarios cuidam com singular carinho, embora a 
sombra d'ellas prejudique as hortaliça:;. 

Tudo é pobre e me~quinbo cm cai::a de Antonio, 
:is:;im corno tudo é rico e luxuoso cm casa de O. João. 
D. Jof10 vende ccreaes na maior parte do a11110, e Anto­
nio é repetidas vrzcs, ou quasi srmprc, obrigado a 
comprai-os dois mczes antes da colhei ta. 

(Continun) 0111 ·ro .\llA:<llA. 

ESTUDO' O.\ LI~GU.\ MATERNA 

69.0 

CAHTA 

Um condiscípulo meu, cuja morte hri de cbornr 
SNnpre, tinba feito uma serie de cxtractos de varias 
phrases do compendio de philosophia por que estu­
da,·amos, sobre :is quaes elle tinha suas tlúridas, 
quanto á vernaculidadr. e correcção gran1111atical. 

Peço a v. se digne dar-lhe cabiment o 11os seus 
Estudos da lingua materna, porque me patwe que, 
com as respostas que merecerem algumas das dúvi­
das que Yãu apontadas, ltão de lucrar os que dese­
jam esereYer com acerto. - i·m estudante de philo­
sophia. 

RESPOSTA 

Acccdendo ao convite que se nos faz, publicâmos 
as dúvidas, e em seguida a cada uma d'cllas a 1·es­
posta que se deseja. 

1. º-Deus tem tudo manifestado a nossos olhos, a 
nossa consciencia e a nosso juízo.-)!. 165. 

Esta oração é ser\'ilmenlc traduzida do fra11ccz, e, 
além cio tem lttdo ser mal soante, o manifestado logo 
depois de tudo, e por isso separado do tem, parc<.:e 
que tira ao verbo a fórma composta, e fa~ do tem 
não vrrbo auxiliar, mns o vérbo activo ter. E o a tout 
manifcsté dos francezes. 

R.-Tem razão. 
2. º-E quando nós nos perguntàmos qual é Elle 

(Deus), etc. 
Qual aqui vale o mc•$mO que quem, de modo que 

qual é etle, é como dizer quaes sâo as suas 1n·o­
priedadcs, qual a sua natw·e;;a, etc. Em portuguez, 
parrce-me que a pergunta qual é elle só se fay, para 
distinguir entre muitos ohjcclos aquellc que se pro­
cura. 

11.-É bom parecer. 
3.0

- Os corpos sf10 co11bccidos pelo mi11istcrio tios 
sentidos. )[. 115. 

O rni11isterio aqui está bem empregado? 
R.- Está. Assim estivessem todos os miuistcrios ... 
4.0

- Chamam-se visagcns todos os 111ovime11tos do 
rosto e olbos.-A. 35. 

'e me não enga110, a grammalica pedia que se dis­
sesse e elos olhos. 

R.- ·ão pedia, porque o supprimir-sc aqui a pre­
posiçüo não causa ambiguidade. 

5.0-Do complexo de todos os nossos modos de 
se1Hi1· e d'obrar.-~I. 55. 

Aqui, pelo contrario, parecia-me que se devia dizer 
e obrar, aliús sôa dobrar. 

/l.-Pela mesma rar.flo apontada na rrspo:;ta a11-
tecede11te, se reconhrce que a emenda aqui é Lcm 
feita. 

6. 0 - Comparando o mais e menos dos ohjcctos, 
etc.- )1. :39. · 

Eu escreveria o mais e o menos, porq1w parú eom­
pnrar sf10 ncccssarios dois lcrruos, e o mais e 11w1ws 
é um só. 

/l.-Sim, senhor. 
7.0 -Abuso defeso 1wla lei.-)!. 146. 
Defeso entre nós parece rnlcr o mesmo que ,,,-olii­

bido, 11os ~asos cm que se manda l'\·itar ou 11i10 u~ar 
certa C"oisa de si existcntP. Ex.: armas licfi·sas. 

n.- Está bem abuso de/('SO. 
8. º- J mplicai·, no sc11tido de invofoG1·, parcec-111e 

gallitismo puro. 
ll. - Como Yerbo activo 11flo é gallicismo. 
9.0

- Jde11tico a si mesmo talYez se po:;~a dizer, 
mas acho mcllior, irlentico comsi!JO mesmo. 

R.-Ambas as locuçüt's süo Yiciosas. 
'10.0

- Erro mctaphy:;ico cm que tem i11('orrido phi­
losophos, etc. - M. 20. 

Nflo a~·bo bom inconw em erro : nem cu Sl'i por qw~. 
ll.- E talvez por s<•r dissona11le; diga-st• cair cm 

erro, por cx<'mplo. 
11. º-Chama-se bem 11fto só a satisfafâo da 11atu­

reza do ente ou o cumprimento cio fim , etc. - ~I. 4 1. 
llt1vPrá propriedade cm satisfarão e rumprime11to? 
li. - Em lingua berbl'r talvez isto seja muito daro 

e rlrga11te. 
12.0

- Será proprio cm anatomia dizer {tlet<·s pa ra 
expli('ar o que são nrrvos? 

ll.- A imagem nflo é feliz, mas 11flo faz mal aos 
llC'I'\ o:-. 

(C•11ll111u<1 J .\. DA StL\A TLLLIO. 


